
Apresentação

O objetivo principal deste texto é servir como material básico para 
uma disciplina introdutória sobre sistemas de comunicações em um curso 
de Engenharia Elétrica. Ele tem abrangência limitada, abordando apenas 
os conceitos mais importantes dos sistemas de comunicações analógicos 
e digitais - para um estudo mais profundo e amplo sobre o assunto, existe 
uma excelente e conhecida bibliografia. Por outro lado, incorpora resulta-
dos de muitos anos de experiência dos seus autores como professores do 
Centro de Estudos em Telecomunicações da PUC-Rio, o que permitiu um 
tratamento didático do assunto em nível adequado aos alunos típicos do 
curso de graduação. Além disso, inclui um bom número de exercícios, to-
dos eles com solução.
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